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Giamsci: conr.cI10s 

A diferença da concepção dos intelectuais orgânicos e
tradicionais em relação aos trabalhadores e sua cultura a 

partir dos Cadernos do Cárcere de Gramsci 

Edmir Aparecido Bergamon* 

Para Gramsci a primeira indagação a ser feita em relação aos intelectuais, é saber se eles são um 
grupo autônomo e independente, ou se cada grupo social cria para si sua prõpria categoria de 
intelectuais. (Gramsci ,2002, página 15). No primeiro caso tem se o intelectual tradicional, que se 
julga independente de sua classe social, sem nenhum compromisso com ela. Este intelectual é o 
representante aqui da burguesia infiltrada na classe trabalhadora, porque busca apenas conser­
var,o poder de domínio do Estado Burguês. Como exemplos mais típicos deles pode se citar os 
lfderes sindicais teõricos e os reformistas do PSI. Por isso mesmo também podem ser chamado 
ainda de intelectuais orgânicos/tradicionais da burguesia, mesmo estando presente nas organiza­
ções da classe trabalhadora como dirigentes dela. Nas palavras de Gramsci, os intelectuais 
tradicionais são: 

Todo grupo social "essencial'', conludo, emergindo na historia a partir da estrulura econômi­
ca anterior e como expressão do desenvolvimento desta, estrutura, encontrou - pelo 
menos na hfsloria que se desenrolou até nossos dias - categorias de intelectuais preexistentes, 
as quais apareciam, aliais, como representantes de uma continuidade histórica que não foi 
interrompida nem mesmo pelas mais complicadas e radicais modificações das formas 
sociais e polilicas. A mais lipica destas categorias intelectuais é a dos eclesiásticos 1---l 
(Gramsci, 2002, pagina 16). 

Assim, todo o grupo social que emerge na histôria, para Grarnsci encontra categorias de intelec­
tuais que representa uma continuidade histõrica que não é interrompida por nenhuma forma de 
modificações sociais e politicas, nem pelas mais radicais como a revolução. A classe trabalhadora 
ao organizar-se para ser uma classe dominante a partir da fábrica, não foge a essa regra, Por isso 
cabe aos trabalhadores a incumbência, de como Intelectuais orgânicos do seu movimento operá­
rio revolucionário, não apenas dominar e expulsar esses intelectuais tradicionais de suas fileiras 
de comando, uma vez que isso seria muito simples. Mas, principalmente, se poss/vel. transformar 
cada um deles de intelectuais tradicionais em orgânicos. Para que a hegemonia operária se 
concretize vitoriosamente, como sendo um Estado Operário antes mesmo de derrubar o poder 
central dos burqueses, que se mantém no poder pela força militar. 

Isto quer dizer que para Gramsci esses intelectuais tradicionais, ao verem os trabaH1adores como 
uma massa a ser dominada, são prejudiciais a reVoluç.ão. Porque continuam a ver a socíedade 
nesse Estado Burguês durante o período revolucionário, como algo que não muda no 

• U níversidade T uiuli do Paraná

11 

https://doi.org/10.36311/2007.978-85-60810-06-2.p11-14








